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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, despertar 
e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira mais crítica 
aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural para os alunos, 
bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar as relações 
com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação exercido muitas 
vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este artigo objetiva apresentar a 
utilização de uma ferramenta midiática para a 
formação docente. Com o advento da internet 
e a evolução das Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação permitiram que o 
processo de ensino/aprendizagem não ficasse 
limitado apenas aos recursos tradicionais 
em salas de aula. A proposta desta pesquisa 
perpassou pela necessidade de reverberar como 
um instrumento que se utiliza de processadores 
de texto, contribuiu na aplicação virtual de 
uma Oficina Online de Introdução à LIBRAS 
na formação de pedagogos. Objetivou-se 
verificar, através da metodologia de abordagem 
qualitativa e a análise de conteúdo da aplicação 
do Caderno Virtual numa plataforma online e 
de um questionário também aplicado nesse 
repositório à relevância e aplicabilidade deste 
objeto como uma nova mídia digital educativa, 
promovendo argumentos e possibilidades de 
interação professor/aluno-cursista a formação 
docente.  Constatou – se que tal ferramenta, 
apesar de algumas dificuldades de acesso 
e interação, será muito útil na formação 
pedagógica, apostando na aplicabilidade 

produtiva e eficaz, não só na formação docente 
como na sua prática em sala de aula com seus 
alunos, poiso Caderno possibilita adequações 
para qualquer área, além de oficinas cursos e 
minicursos.
PALAVRAS-CHAVE: Mídia digital educativa. 
Caderno Virtual. Língua de Sinais. Formação. 

VIRTUAL NOTEBOOK IN THE CONTEXT OF 
POUNDS IN PEDAGOGICAL TRAINING 

ABSTRACT: This article aims to present the use 
of a media tool for teacher education. With the 
advent of the internet and the evolution of Digital 
Information and Communication Technologies, 
the teaching / learning process was not limited 
to traditional classroom resources only. The 
purpose of this research was the need to 
reverberate as a tool that uses word processors, 
contributed to the virtual application of an Online 
Workshop of Introduction to LIBRAS in the 
training of educators. The objective was to verify, 
through the qualitative approach methodology 
and content analysis of the application of the 
Virtual Notebook in an online platform and a 
questionnaire also applied in this repository to 
the relevance and applicability of this object 
as a new educational digital media, promoting 
arguments and possibilities of teacher / student-
student interaction teacher education. It was 
found that, despite some difficulties in access 
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and interaction, such a tool will be very useful in the pedagogical formation, betting on 
the productive and effective applicability, not only in the teacher formation but also in 
its classroom practice with its students. adaptations for any area, besides workshops 
courses and short courses.
KEYWORDS: Educational digital media. Virtual notebook. Sign language. Formation.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Esse artigo perpassou pelo tema de estudo sobre mídias digitais nas práticas 
educacionais e desenvolvimento das bases práticas e teóricas de uma mídia 
educacional, denominada Caderno Virtual, desenvolvida na Especialização em 
Produção de Mídias para Educação Online (UFBA/UAB), por um grupo de discentes, 
guiados pelo Tutor Luís Cerqueira, que nos apresentou essa ideia considerando 
reflexões sobre a produção de uma mídia baseada no uso incomum de processadores 
de texto, para trabalhar na perspectiva de formação do pedagogo, a fim de dinamizar 
o estudo de conteúdos numa Oficina de Introdução à LIBRAS online, para estudantes 
de Pedagogia.

O tema escolhido versou sobre a linha de pesquisa: Ambientes de 
Aprendizagem: novas Linguagens e Tecnologias no Ensino. Esta escolha permeou 
a discussão de se produzir uma ferramenta através de um processo coletivo no uso 
de processador de texto, proporcionando a interação digital durante sua utilização, 
caracterizando-a por ser uma mídia possivelmente inovadora e acessível aos sujeitos 
do âmbito educacional.

Com base no tema escolhido, estudo das mídias digitais nas práticas 
educacionais, o artigo em questão integra esforços de um grupo de estudantes que 
almejam construir exemplares contextualizados desta nova mídia educacional – 
Caderno Virtual, que viabilize a sua aplicação na educação, em diversas e específicas 
áreas de acordo com o campo de atuação de cada um, contando com a atuação em 
grupo via WhatsApp, youtuber e presencialmente. 

O Caderno Virtual – CV é um conjunto de documentos criados em 
processadores de texto que tem por função ser um material didático voltado à 
mediação de processos de aprendizagens, tais como aulas, treinamentos, oficinas 
dentre outras, que possui um tema central, onde sua construção é feita com uso 
do que temos chamado por “unidades de CV”, como: Caixa de texto; fragmento de 
texto para fixar; links para acesso externo, vídeos, podcast, dentre outros recursos. 
Deve ser construído em paralelo ao desenvolvimento de estratégias de aplicação e 
levando em consideração amplo espaço para expressão, interação e colaboração 
entre os sujeitos envolvidos, conforme afirma Cerqueira:



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições 5 Capítulo 13 122

Um novo recurso educacional agregando diversos recursos midiáticos, 
viabilizando a construção do conhecimento conjuntamente entre o docente e o 
aluno, possibilitando também a criação de um roteiro singular para manejo de 
conteúdos curriculares, para tornar o acesso ao caderno possível em qualquer 
lugar, utilizando meios digitais para difundir o conhecimento. É um convite para 
autoria docente e discente. Permiti que o alunado interaja, inserindo suas ideias 
dentro dos espaços editáveis dos cadernos, proporcionando maior interação e 
prazer na aprendizagem, baseando - se no caderno convencional físico, sendo 
adaptado para o ambiente virtual (CERQUEIRA et al., 2018). 

O advento da internet e a evolução das TDIC permitiram que o processo de 
ensino/aprendizagem não ficasse limitado apenas aos recursos tradicionais em 
salas de aula, conduzindo mudanças na área educacional. Sendo assim, segundo 
Uliano (2016), a tecnologia ganha espaço como ferramenta importante no cotidiano 
escolar. Por meio da informação, o professor pode propor alternativas que busquem 
a socialização e interação dos alunos no processo de ensino e aprendizagem. 
E para que tais mudanças acontecessem surgiu a necessidade de refletir sobre 
práticas pedagógicas inovadoras que possibilitem melhor qualidade desta práxis, 
nesse sentido, Caderno Virtual traz uma proposta potencialmente inovadora da 
utilização de processadores de texto como ferramenta didática voltada à mediação 
de processos de aprendizagens, tais como aulas, treinamentos, oficinas, cursos e 
minicursos. 

Almejando que o uso dessa mídia enriquecesse a teoria pedagógica e a 
formação dos futuros pedagogos, principalmente, no caso desta pesquisa, no que 
tange a Língua de Sinais, levando em consideração amplo espaço para expressão, 
interação e colaboração entre os sujeitos envolvidos, objetivou-se analisar a 
aplicabilidade do produto construído. Portanto, o objetivo deste artigo foi analisar a 
relevância e aplicabilidade do Caderno Virtual como recurso didático-pedagógico em 
cursos para a formação de professores num ambiente virtual, elaborou-se uma mídia 
através de um processador de texto, formando um conjunto de atividades para uma 
oficina virtual com estudantes de Pedagogia, apresentou-se a LIBRAS. 

Através do CV construído, verificou-se a interação do público-alvo na participação 
da oficina online. Através da proposta deste e de um pequeno questionário, buscou-
se entender a pertinência desse tipo de mídia em cursos para a formação de 
professores. Versamos no entendimento do que é o Caderno Virtual, como uma 
mídia digital, sua aplicabilidade, interatividade e inovação na educação online e na 
formação de profissionais da educação, bem como modelo híbrido de educação.

 

2 | 	FUNDAMENTOS TEÓRICO-PRÁTICOS

Antes de conceituar o Caderno Virtual como uma mídia para educação, 
precisamos entender o significado de como este pode se tornar uma mídia. Mídias 
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é um termo usado para referenciar um vasto e complexo sistema de expressão e 
de comunicação. Na atualidade, mídias é uma terminologia usada para: suporte 
de difusão e veiculação da informação como rádio, televisão, jornal para gerar 
informação através de máquina fotográfica e filmadora. A mídia também é organizada 
pela maneira como uma informação é transformada e disseminada, mídia impressa, 
mídia eletrônica, mídia digital, além do seu aparato físico ou tecnológico empregado 
no registro de informações (Almeida, 2018).

“No que se refere à área educacional, a mídia esteve sempre presente na 
educação formal, porém, não raras vezes, sofreu certa resistência, em relação 
a sua aplicação na escola. Porém, o impacto social causado pela penetração 
da tecnologia de informação e comunicação (TIC) nos últimos anos, ocasionou 
intensas transformações nas principais instituições sociais. A família foi invadida 
pela programação televisiva em seu cotidiano, a Igreja se rendeu ao caráter de 
espetáculo da TV, a escola que pressionada pelo mercado utiliza a informática com 
um fim em si, e a essas influências se associa à Internet, com intensa possibilidade 
de uso.” (DORIGONI e SILVA, 200, p.2)

O conceito de  mídia digital refere-se a qualquer material  que utiliza um 
computador ou equipamento digital para criar, explorar, finalizar, ou dar continuidade 
a um projeto que tem como suporte a internet, comunicação online ou off-line, 
produção gráfica, videogames, conteúdos audiovisuais e afins (ALMEIDA, 2018). 
Nesse entendimento, podemos pensar que o Caderno Virtual pode sim ser uma mídia 
educativa, pois muitos dos elementos citados por Almeida contemplam tal afirmação 
e sendo considerada uma mídia digital educativa, devemos entender agora o que é 
essa nova ferramenta. 

Como já citado, o Caderno Virtual – CV é um conjunto de documentos criados 
em processadores de texto que contêm múltiplas atividades, dispostas através de 
vídeos, podcast, imagens, charges, links, podendo ser utilizado de forma colaborativa 
e interativa pelos usuários, possibilitando a criação de um roteiro singular para manejo 
de conteúdos curriculares, onde os envolvidos têm um direcionamento, utilizando 
recursos móveis (smartphone, tablets, notebooks e outros) para tornar o acesso ao 
caderno possível em qualquer lugar, sobretudo em ambientes virtuais, como blogs, 
salas de aulas online interativas, Moodle e afins. Segundo Cerqueira, et al (2018), “é 
um instrumento de interação professor-estudante, objetivando a aprendizagem de um 
tema específico, apresentando roteiros curriculares de forma lúdica e interativa”. De 
acordo com Manovich (2001. p. 55), o conceito de interatividade é tautológico, visto 
que as modernas HCI (Human Computer Interface) são, por definição, interativas, 
ao contrário das interfaces mais antigas como as de processamento de dados. Já 
as modernas interfaces humano/computador permitem ao usuário controlar a mídia 
em tempo real pela manipulação da informação mostrada na tela. Assim, uma vez 
que o objeto está representado em uma mídia, Manovich sustenta que esse objeto 
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se torna interativo. 
Para Primo (1997,1998, apud Primo 2003. p.2), “a interação é uma ‘ação entre’ 

os participantes do encontro (...) o foco se volta para a relação estabelecida entre os 
interagentes, e não nas partes que compõem o sistema global”. E assim entendendo 
interação, a proposta do autor é buscar na comunicação interpessoal sua base 
de análise, a partir de uma abordagem que ele denomina sistêmico-funcional. 
Nesse caso, o que importa é, segundo o próprio autor, “investigar o que se passa 
entre os sujeitos, entre o interagente humano e o computador, entre duas ou mais 
máquinas.” Portanto, concepções de comunicação calcadas em modelos como o 
transmissionista, ou em quaisquer dos elementos individualmente compreendidos 
neste modelo, estariam fora da linha de abordagem do autor. Laborando sobre 
esse novo recurso educacional e refletindo o conceito de inovação, nos deparamos 
com as considerações de Menezes, Campos e Ribeiro, (2012), que dependendo, 
principalmente da sua aplicação, a inovação pode ser considerada como exploração 
com sucesso de novas ideias. Dentre as várias possibilidades de inovar, aquelas que 
se referem as inovações de produto ou de processo são conhecidas como inovações 
tecnológicas.  

As informações e inovações encontram-se disponíveis nos ambientes virtuais 
via rede, produzindo uma infinidade de dados que precisam ser compreendidos, 
discutidos e trabalhados coletivamente, para serem apreendidos criticamente. É 
possível afirmar que as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação - TDIC 
podem levar à constituição de ambientes colaborativos inovadores. A respeito disso, 
Lemos e Cunha (2003, p.13) acrescentam:

Vivemos uma nova conjuntura espaço-temporal marcadas pelas tecnologias digitais 
telemáticas onde o tempo real parece aniquilar, no sentido inverso à modernidade, 
o espaço de lugar, criando espaços de fluxos, redes planetárias pulsando no 
tempo real, em caminho para a desmaterialização dos espaços de lugar. Assim na 
cibercultura podemos estar aqui e agir à distância. A forma técnica da cibercultura 
permite a ampliação das formas de ação e comunicação sobre o mundo. 

Dessa forma, existem diversos pontos relevantes para dimensionar um 
trabalho que reúna o processo de ensino-aprendizagem nas escolas por meio da 
tecnologia, estudos mais recentes desconstroem os estereótipos da educação 
tradicional e reconstroem no mesmo meio uma mistura personalizada do ensino e 
do aprendizado utilizando as tecnologias, conforme dimensiona Bacich, Tanzi Neto, 
Trevisani, (2015). Essa junção denominada de ensino híbrido, dinamiza cenários 
diferenciados para que os estudantes desenvolvam, com melhor aproveitamento 
dos conteúdos, as suas capacidades. O ensino híbrido destaca a interação do ser 
humano com as tecnologias, assim, essa mistura não necessariamente precisa 
acontecer entre quatro paredes, ela pode ser adaptada a qualquer ambiente. 
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Neste caso, incluímos o CV elaborado no Google Classromm (https://classroom.
google.com/c/MTYwMTUyMTY5MjRa). Nos últimos anos, a Google tem lançado e 
melhorado ferramentas de suporte tecnológico nas mais diversas áreas. No campo 
da educação, o destaque está no Google Sala de Aula que oferece um conjunto de 
ferramentas de comunicação e produtividade destinadas a promover a colaboração 
e criatividade, conforme afirma Witt (2015). E nesse universo digital, disseminar a 
importância da LIBRAS para a formação do pedagogo é imprescindível.

 Para Campello (2009, p. 40) “a cultura surda deve ser inserida nos currículos 
escolares”, aqui sendo entendida enquanto representação linguística, que apresenta 
a necessidade da construção da identidade de uma comunidade, que se manifesta 
através de valores, atitudes e vivências sociais. Um personagem fundamental na 
elaboração e execução de uma prática pedagógica inclusiva é o professor, pois ele 
está diretamente lidando com os desafios do processo de ensino e aprendizagem, 
sendo detentor de saberes e conhecimentos teórico-metodológicos que fundamentam 
a sua prática de sala de aula, assim há a necessidade de que o docente busque em 
sua trajetória de trabalho, recursos e estratégias didático-pedagógicas que incluam 
toda a clientela, seja ela ouvinte ou surda. 

Destaca-se que as tecnologias contribuem muito com a disseminação da 
LIBRAS, pois através dela tanto os ouvintes quantos os surdos podem compreender 
a Língua de Sinais com toda sua estrutura. A criação de Softwares Educacionais 
em língua de sinais e em escrita de sinais é um dos recursos que ajudam nessa 
compreensão. Reforçando, Stumpf (2010, p. 02) acrescenta:

Do ponto de vista dos surdos o uso do computador e da Internet inaugurou uma 
nova dimensão às suas possibilidades de comunicação, pois são tecnologias 
acessíveis visualmente. Se, para os ouvintes, elas abriram perspectivas que 
levaram a modificações profundas nos usos e costumes de toda a sociedade, para 
os surdos, essas mudanças podem ser ainda mais significativas.

De acordo ainda com Marchesi (2004, p. 48) “Os bons professores manifestam-
se com mais facilidade nas escolas que dispões das condições adequadas para 
apoiar o esforço de cada professor e para criar um ambiente de colaboração”. Assim, 
a criação de uma ferramenta educacional que ajude o pedagogo na sua formação de 
forma enriquecedora e produtiva fortalece sua práxis.

3 | 	METODOLOGIA

Sabe-se que a escola deve ser um espaço democrático de interações entre 
saberes, favorecendo a aprendizagem em qualquer modalidade, considerando ainda 
a diversidade cultural de sua clientela, revelando-se um espaço de inclusão. Para 
alcançar os objetivos propostos nesse artigo, foi utilizada a metodologia de análise 
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de conteúdo de abordagem qualitativa. Segundo Godoy (1995):

A pesquisa qualitativa envolve a obtenção de dados descritivos sobre pessoas, 
lugares e processos interativos pelo contato direto do pesquisador com a situação 
estudada, procurando compreender os fenômenos segundo a perspectiva dos 
sujeitos, ou seja, dos participantes da situação em estudo. Visando à compreensão 
ampla do fenômeno que está sendo estudado, considera que todos os dados da 
realidade são importantes e devem ser examinados. (GODOY, 1995. p.58)

Para Moraes (1999), a análise de conteúdo constitui uma metodologia de 
pesquisa usada para descrever e interpretar o conteúdo de toda classe de documentos 
e textos, que vai além de uma leitura comum. 

Para a fundamentação teórica, foram utilizados textos que abordavam o conceito 
de mídia/digital, um texto colaborativo explanando sobre o que é Caderno Virtual, 
perpassando pela interação e interatividade, discutindo um pouco sobre educação 
híbrida e por fi m contextualizando a LIBRAS.

3.1  Produção da Mídia 

Buscou-se criar uma mídia que contribuísse para a formação docente através 
de uma ofi cina de introdução de LIBRAS com alunos do Curso de Pedagogia da 
UNEB e sua aplicação para a área do conhecimento da Língua de Sinais, foram 
produzidas atividades interativas com conteúdos relacionados à língua dos sujeitos 
surdos, servindo-se das ferramentas existentes num processador de texto formando 
um Caderno Virtual. É iniciado com um podcast introdutório explicando o conteúdo 
proposto, um breve histórico sobre a Língua de Sinais, apresentação do Alfabeto 
de Sinais e atividades correlatas para aprimoração, números em LIBRAS, também 
com atividades correlatas, além de vídeos explicativos e textos para conhecimento e 
refl exão do cursista (fi guras 1 e 2).

Figura 1: início do CV
Fonte: A autora
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Figura 2: fi nal do CV
Fonte: A autora

O Caderno Virtual foi depositado no repositório do Google Classroom - https://
classroom.google.com/c/MTYwMTUyMTY5MjRa, ambiente online muito interessante 
de trabalhar com aulas interativas. Essa sala de aula virtual possui espaços para 
que o professor/ofi cineiro possa anexar suas atividades/tarefas, com prazos e notas 
avaliativas caso queira, mural para postar mensagens e o espaço das pessoas, onde 
fi cam registrados os e-mails dos alunos/cursistas convidados para a sala virtual. Os 
mesmos podem interagir nas atividades e tarefas propostas, respondendo o proposto 
e dando a devolutiva no mesmo ambiente (fi guras 3), foi adicionado também a este 
ambiente um questionário simples, com 5 perguntas, para a análise das impressões 
dos cursistas.

Figura 3: Tela do Ambiente Virtual 
Fonte: A autora

A partir da produção da mídia houve a motivação da escrita deste artigo científi co 
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com todas as observações e reflexões da proposta em relação à concretização do 
Caderno Virtual e sua aplicabilidade.

4 | 	RESULTADOS 

Após todo o percurso metodológico na construção do Caderno Virtual como 
possibilidade de uma mídia inovadora na perspectiva de formação docente, o 
ambiente utilizado para depositar a mídia construída foi muito importante para a 
investigação da aplicabilidade do Caderno Virtual como recurso didático-pedagógico 
em cursos para a formação de professores num ambiente virtual, sendo este o 
objetivo principal desta pesquisa. 

O acesso à sala virtual Google Classroom foi através de convite impetrado há 
alguns futuros pedagogos e estendido para alguns amigos que tiveram interesse em 
descobrir como funcionaria uma oficina virtual. A princípio a intenção da aplicação do CV 
seria de forma síncrona, pois a intenção inicial era realizar a oficina presencialmente, 
interagindo ao mesmo tempo com o cursista, porém como o propósito do Curso de 
Especialização é Produção Online, optou-se por uma interação assíncrona com o 
cursista num ambiente virtual, com participação voluntária dos mesmos. 

Nessa perspectiva, a educação ocupou, como seu outro território de cotidiano 
do saber, o Ambiente Virtual de Aprendizagem. Nesse, os (as) estudantes são                     
estimulados(as) a aprender e construir conhecimentos em/na rede, o que favorece 
a autonomia e o processo de uma aprendizagem significativa. É na potencialidade 
dessas múltiplas formas de interação e comunicação propiciadas pelos ambientes 
virtuais que reside a principal diferença da prática educativa em rede. (ROCHA et 
al. 2017,p.36)

A maioria dos cursistas convidados tiveram certa dificuldade em acessar o 
ambiente/repositório escolhido, inclusive a autora no início sentiu a mesma dificuldade 
em manuseá-lo, mas após domínio do espaço virtual manusear as atividades 
propostas na mídia e responder ao questionário, para alguns dos participantes 
encaminhou-se com mais tranquilidade,. Interagindo com as atividades propostas no 
Caderno, o cursista respondeu a cinco simples perguntas relacionadas ao contexto 
deste artigo. 

A primeira pergunta foi: Você já conhecia o Caderno Virtual? Se sim, como 
conheceu, se não o que achou? Os que responderam, informaram não conhecer e 
afirmaram que é uma proposta “interessante”, “dinâmica”, “interativa”, com várias 
ideias para exercitar. Percebe-se nas respostas dadas que essa forma de mídia ainda 
é desconhecida e que se mostrou positiva nas palavras supracitadas, ressaltando 
assim a utilidade e valorização da mesma.

Na segunda pergunta questionou-se: Teve dificuldade em realizar as atividades 
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do Caderno Virtual? A maioria respondeu que sim, principalmente na hora de editar 
o caderno, pois dependendo do processador de texto utilizado, podem ocorrer 
reconfigurações ocasionando a não realização a contento. 

O terceiro questionamento foi: Você já tinha conhecimento sobre a LIBRAS? 
Se sim, como conheceu, se não, o que achou? A maioria respondeu não ter um 
profundo conhecimento, sendo o básico e que a proposta da oficina online despertou 
o interesse e que consideraram uma forma dinâmica de conhecê-la. 

À LIBRAS é uma Língua dinâmica e como tal consegue encantar os ouvintes 
e até mesmos o sujeito surdo que não possuem domínio sobre ela. Deste modo, 
evidencia-se a diversidade educacional, no âmbito de uma cultura homogênea, única 
e global, no uso de ferramentas de fácil acesso e aplicabilidade construtiva.

O quarto questionamento refere-se: Você considera o Caderno Virtual uma mídia 
inovadora que ajudou ou ajudaria na sua formação? As respostas foram positivas com 
relação a ser uma mídia inovadora, principalmente por dispor de muitos recursos em 
um só arquivo, considerando uma excelente ferramenta de ensino-aprendizagem. 

Por fim, foi solicitado que deixassem um comentário sobre o que achou de uma 
oficina de LIBRAS on-line, utilizando o CV. E as respostas foram precisas em afirmar 
que gostaram da forma lúdica e dinâmica que a oficina foi apresentada, conforme 
abaixo:

 “Caderno Virtual consegue reunir atividades limitadas apenas pela criatividade 
do professor, então podemos ter ótimos trabalhos e resultados surpreendentes” 
(cursista 1)

“A oficina apresenta um conteúdo muito rico, a formatação do CV chama 
atenção para aprender de forma lúdica” (cursista 2)

“Achei fantástico, porém melhoraria o desempenho do caderno virtual, para 
realizar as atividades” (cursista 3) 

“Acredito que é uma ótima iniciativa, e faz com que o aluno se interesse mais 
pelo assunto, pelo leque de informações disponibilizadas nele. É uma boa ferramenta 
para ensino-aprendizagem” (cursista 4)

“Interessante ter uma oficina on-line, sem precisar sair de casa. Gostei!” 
(cursista 5)

As questões levantadas apontam para o que Manovich (2001) sustenta sobre 
interatividade e que Primo (2003) reforça que há relação estabelecida entre os 
interagentes, apresentando assim a aplicabilidade do produto na construção da 
formação do pedagogo e da comunidade participante, como um todo, mesmo com 
alguns percalços como a questão do processador de texto utilizado e de como 
converter de um tipo para o outro, mas que objetiva-se resgatar as interações das 
diversas formas, independente do tempo e do espaço físico que esteja inserido.

No sentido da aplicabilidade do Caderno Virtual, percebeu-se que o repositório 
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escolhido funcionou como sala de aula, porém não funcionou como acessibilidade 
prática ao mesmo, pois dependeu de convite individual, por e-mail e liberação pela 
autora/professora, mas com relação ao CV em si, só não houve uma boa aplicação 
com os cursistas que possuíam processador de texto incompatível ao arquivo 
apresentado o que apresenta uma fragilidade a ser trabalhada no mesmo. 

5 | 	CONCLUSÃO

Percebeu-se o quanto essa nova possibilidade de recurso educacional, 
pode ajudar na formação tanto no âmbito educacional básico como na formação 
docente, de forma interativa, dinâmica e colaborativa, conclui-se que, mesmo com 
os vários obstáculos e as adaptações que sempre surgirão, a proposta do Caderno 
Virtual como uma possível mídia inovadora que agrega vários recursos num só 
arquivo, é sim aplicável no ambiente acadêmico e de formação, pois independente 
de ser depositada ou não em um repositório virtual, o CV possibilita acesso pelo 
smartphones, tablets, pelo whatsapp, e-mail, drives e afins, desde que haja internet 
e um aplicativo de processador de texto, pode-se utilizá-lo em qualquer lugar e na 
hora que desejar. 

Através da análise realizada e a possibilidade que este recurso deve oferecer, 
compreende-se que o Caderno Virtual é útil na aprendizagem, seja ela virtual ou 
presencial, buscando ser mais um aliado não só na formação do pedagogo, como 
também na sua práxis, oportunizando assim mais dinamismo e compartilhamento de 
saberes entre professor e aluno, ressaltando que essa mídia pode ser dinamizada 
para todo tipo de conhecimento, com conteúdos variados e de entretenimento, 
levando em conta que para produzi-la precisa-se buscar elementos atrativos.

Diante disto, faz - se necessário apropriar-se das tecnologias, identificando-
as como elementos essenciais na comunicação e produção de conhecimentos 
compartilhados, possibilitando assim ao usuário manusear de forma criativa um 
processador de texto criando “unidades de CV” imagináveis e surpreendentes.
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